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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética.	

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DE CIÊNCIAS: UMA REVISÃO A PARTIR 

DOS ANAIS DO ENPEC 

CAPÍTULO 27
doi

Jéssica Cremonini Caprini
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES

Vitória – Espírito Santo

Mariana Donateli Gatti 
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES

Vitória – Espírito Santo

RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo 
realizar uma análise da produção de trabalhos 
que tratam do ensino por investigação na 
formação de professores de ciências. Para 
tanto, realizamos uma pesquisa bibliográfica 
nos anais do Encontro Nacional de Pesquisa 
em Educação em Ciências (Enpec) no 
período de 2013 a 2017. A análise realizada 
evidenciou um baixo número de artigos que 
problematizassem o ensino por investigação na 
formação de professores de ciências e também 
identificou dificuldades na condução deste tipo 
de abordagem de ensino na prática pedagógica. 
Como implicações, este artigo pode auxiliar 
futuras pesquisas que se propuserem a 
analisar o ensino por investigação na formação 
de professores de ciências na medida em 
que indica a necessidade de se repensar os 
processos de formação inicial e continuada 
de professores que possam considerar a 
abordagem do ensino por investigação como 
meio para o desenvolvimento de uma cultura 
científica na escola, considerando as relações 

dos alunos com o mundo.  
PALAVRAS-CHAVE: Ensino por investigação. 
Formação de professores de ciências. Enpec.

ABSTRACT: This research aims to perform an 
analysis of the production of papers that deal 
with research teaching in the training of science 
teachers. To do so, we performed a bibliographic 
research in the annals of the National Encounter 
of Research in Education in Sciences (Enpec) 
from 2013 to 2017. The analysis revealed a low 
number of articles that problematized teaching 
by research in the training of science teachers 
and also identified difficulties in conducting 
this type of teaching approach in pedagogical 
practice. As implications, this article may help 
future research that aims to analyze research 
teaching in the training of science teachers in 
that it indicates the need to rethink the processes 
of initial and continuing training of teachers 
who may consider the approach to teaching by 
research as a means for the development of a 
scientific culture in the school, considering the 
relations of students with the world.
KEYWORDS: Research teaching. Training of 
science teachers. Enpec.

1 | 	 INTRODUÇÃO

Esta pesquisa tem como objetivo realizar 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética Capítulo 27 298

uma análise da produção de trabalhos apresentados nos anais do Encontro Nacional 
de Pesquisa em Educação em Ciências (Enpec) no período de 2013 a 2017 que 
tratam do ensino por investigação na formação de professores de ciências. 

O ensino por investigação é uma abordagem de ensino na qual se fundamenta 
a partir de um problema, no qual os alunos são motivados a levantar hipóteses de 
como resolverão este problema e a testar essas hipóteses gerando discussões e 
argumentações entre os alunos e destes com o professor.  Resolver esse problema 
promove a autoconfiança no estudante em querer explicar o que e como fez para 
obter a solução (CARVALHO et. Al, 2010).

Vale ressaltar que a investigação se inicia com o planejamento feito pelo 
professor, com foco nos objetivos da aula e se estende à prática, com a participação 
dos alunos nas discussões.  Nessa abordagem o aluno não é aquele que apenas 
ouve e copia o que o professor propõe, ele é o sujeito que participa da construção 
do conhecimento a partir de seus conhecimentos de mundo, das suas relações e de 
sua curiosidade em entender fenômenos. Já o professor é o sujeito que oportuniza e 
orienta a construção do conhecimento junto ao estudante. Dessa forma, a construção 
do ensino por investigação está agregada à atividade e o desenvolvimento de análises 
críticas de situações vivenciadas pelos alunos e docentes. 

Portanto, é necessário que os professores de ciências estejam bem preparados 
para atuar nesta perspectiva, visto que além de conhecer a natureza da ciência, 
eles precisam propiciar um ambiente colaborativo que dê suporte a investigação dos 
alunos (AKERSON & HANUSCIN, 2007). No entanto, segundo Morita (2012) poucos 
profissionais tiveram a oportunidade de aprender ciência por meio da investigação e 
não têm os conhecimentos e as habilidades necessários para isso.

Nesse contexto, este artigo se baseia na problemática: o que as pesquisas 
vêm apontando a respeito da abordagem do ensino por investigação na formação 
de professores de ciências? Dessa forma, objetivamos identificar trabalhos que 
abordam o ensino por investigação na formação de professores de ciências e analisar 
os resultados dessas produções a fim de buscar novas problemáticas e apontar 
possíveis caminhos que podem embasar futuras pesquisas.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para atingir os objetivos do trabalho, realizamos uma pesquisa bibliográfica 
que, segundo Marconi e Lakatos (1992), consiste no levantamento da bibliografia já 
publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita, com 
finalidade de fazer com que o pesquisador entre em contato direto com grande parte 
do material escrito sobre um determinado assunto, de forma a auxiliar na análise de 
seus estudos.

Nessa perspectiva, fizemos uma busca de forma online nos anais do Encontro 
Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (Enpec), no período de 2013 a 2017, 
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especificamente nas linhas temáticas: (i) Formação de professores de Ciências; (ii) 
Alfabetização científica e tecnológica, abordagens CTS/CTSA (ciência, tecnologia, 
sociedade e ambiente);  e (iii) Educação em Ciências e Ensino e aprendizagem de 
conceitos e processos científicos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir das buscas nos anais do Enpec, encontramos 40 trabalhos que tratavam 
somente do ensino por investigação; 114 trabalhos que tratavam somente da formação 
de professores de ciências; e somente 2 trabalhos que articulavam a formação de 
professores de ciências e o ensino por investigação, de acordo com cada ano, como 
mostra a tabela 1.

TRABALHOS PUBLICADOS NO ENPEC

TEMÁTICAS 2013 2015 2017 TOTAL

Ensino de ciências por investigação 7 23 10 40

Formação de professores de ciências 17 58 39 114

Ensino por investigação na formação de profes-
sores 1 0 1 2

TOTAL: 25 81 50 156

Tabela1: quantidade de artigos por temática por ano.

Dessa forma, faremos uma análise mais detalhada dos dois trabalhos que 
articulam o ensino por investigação na formação de professores de ciências:

•	 O ensino por investigação na formação continuada de professores (OLIVE-
ROS; SOUZA, 2013).

•	 Pesquisas sobre Ensino por Investigação em Contextos de Formação Con-
tinuada (PEREIRE; BRICCIA; SEDANO, 2017).

Nossa análise focará nos problemas de pesquisa, objetivos, resultados e 
considerações finais, buscando identificar novas problemáticas que possam subsidiar 
novas pesquisas.

O trabalho intitulado “O ensino por investigação na formação continuada de 
professores” teve como objetivo analisar a participação dos professores durante 
um curso de formação continuada baseado no ensino por investigação, bem como 
identificar dificuldades e avanços na elaboração de uma atividade investigativa. 
Neste sentido, o artigo traz inicialmente uma problematização sobre a formação 
de professores de ciências e enfatiza que existem muitas pesquisas que discutem 
estratégias para realizar o ensino de ciências de maneira efetiva, sendo uma delas, 
o ensino por investigação. Defende que por meio desta abordagem de ensino, o 
aluno pode desenvolver diversas habilidades, dentre elas, o de tomar decisões, 
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avaliar e resolver problemas. Mas, para isso, a mudança de postura do professor 
é fundamental, pois nesta abordagem, o aluno precisa ter um papel ativo, de 
protagonista na construção do conhecimento. Assim, essa mudança de postura é tanto 
do professor, que passa a ser o mediador do processo educativo, quanto do aluno 
como protagonista na construção dos seus saberes, desenvolvendo a autonomia e a 
reflexão crítica frente ao conhecimento.

No entanto, alguns problemas foram detectados: (i) grande parte dos 
professores participantes não compreendiam o que é uma situação problema; (ii) as 
práticas desses professores estavam desconectadas do cotidiano e a maioria relatou 
dificuldades para relacionar a prática com o dia-a-dia. Entretanto, essas dificuldades 
eram esperadas, pois o ensino por investigação é uma abordagem de ensino diferente 
do que muitos professores são acostumados a utilizar e a maioria não teve contato 
com esta abordagem em sua formação inicial. Assim, o desenvolvimento dos saberes 
necessários para promover um ensino de ciências por investigação pôde ser construído 
durante o curso de formação continuada realizado. As dificuldades dos professores 
foram trabalhadas de modo que eles percebessem a importância do ensino por 
investigação na formação e na prática docente, envolvendo um embasamento teórico 
aprofundado que possibilite momentos para que os professores possam utilizar essa 
abordagem de ensino.

O trabalho intitulado “Pesquisas sobre Ensino por Investigação em Contextos de 
Formação Continuada” teve como objetivos analisar como a formação de professores 
é abordada nas pesquisas sobre ensino de ciências por investigação e, suscitar 
reflexões que permitam (re)pensar propostas para a formação de professores. E 
para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico em que os autores analisaram 
periódicos nacionais voltados para área de educação e ensino de ciências. O trabalho 
problematiza a formação de professores de ciências ressaltando que o professor em 
atuação é um agente social, portador de saberes e com base nestes saberes aciona 
as propostas de ensino que considera frutíferas.  Assim, os pesquisadores entendem 
o ensino de ciências por investigação como abordagem de ensino que associa as 
práticas do professor em sala de aula com a investigação. 

Nessa direção, é preciso levar em consideração que o professor, como agente, 
não se limita a apenas implementar novas estratégias e práticas pedagógicas, mas 
que essas devem estar ligadas a uma intencionalidade com relação aos princípios 
e características desta abordagem investigativa. Dessa forms, a partir da análise 
dos trabalhos selecionados, os autores destacaram que: (i) as atividades de ensino 
por investigação vêm sendo reconhecidas pelos professores como importantes no 
processo de aprendizagem dos alunos; (ii) as estratégias investigativas precisam ser 
trabalhadas nas atividades de formação visando ampliar as possibilidades de trabalho 
do professor adequadas a cada realidade; (iii) os artigos analisados relataram as 
dificuldades dos professores em trabalharem com essa abordagem didática.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No período investigado nos anais do Enpec, encontramos somente dois trabalhos 
que tratam da formação de professores de ciências e o ensino por investigação. Os 
dois trabalhos analisados evidenciam a necessidade de considerar a subjetividade 
dos sujeitos e os contextos de trabalhos para promoção de práticas investigativas 
nos processos de formação de professores, e sua aplicabilidade na sala de aula. 
Além disso, identificamos que muitos professores relataram dificuldades a respeito 
de como promover um ensino de ciências por investigação, o que pode indicar que 
essa abordagem didática ainda é pouco trabalhada na formação inicial e continuada.

Acreditamos que este trabalho possa auxiliar pesquisas futuras na área de 
ensino por investigação e formação de professores de ciências na medida em que 
indica a necessidade de se repensar a formação inicial e continuada de professores 
de ciências.  Para atender a esta demanda, seria preciso um estudo crítico sobre 
os cursos de formação e a reflexão de possíveis mudanças que possam tratar o 
ensino por investigação como uma abordagem de ensino necessária à didática e à 
construção do conhecimento em prol do desenvolvimento de uma cultura científica 
na escola.
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